
JUSTO E MAUS

O texto nos convida à reflexão necessária sobre o tema: Qual 
nosso papel como cristãos na sociedade que vivemos e no 
momento de decisão política que estamos? Qual nossa 
responsabilidade como voz profética em nossa nação, no 
contexto das mudanças sociais, políticas e econômicas que 
necessitam ocorrer? 
Não somos um partido político e não queremos tal. Mas 
queremos servir e abençoar nossa pátria em todas as 
dimensões como sal da terra e luz do mundo. 
Esta parábola nos leva a concluir que “quando os bons se 
omitem, os maus assumem o poder”. 
Quais, portanto, as implicações para nossa vida? Abimeleque 
nos oferece um exemplo de ambição carnal fora do projeto 
eterno. 

O PÓS-MODERNISMO 
Os sociólogos atuais destacam que a presente geração vive a 
realidade do pós-modernismo, marcado pelo secularismo e 
humanismo desenfreados, que afastam a Igreja da verdade 
pura e simples do Evangelho de Jesus. 
Essa geração é apática e egoísta. O individualismo é a marca 
da época (internet, divórcio, desejos de não se casar e não ter 
filhos, ambição financeira etc.). De forma sutil Satanás está 
impondo estes valores aos cristãos.  

O pós-modernismo prospera no caos, seu desejo consiste em 
destruir todo critério moral e substituir por critério nenhum 
(novos conceitos éticos e morais). Ele deseja um mundo onde 
tudo é relativo, onde não existe nenhuma verdade, e onde a 
única realidade é a percepção. Isto tem produzido o declínio 
do conhecimento bíblico. 

Juízes 9.1-21 



Características e fundamentos do pós-modernismo: 
1. RELATIVIZAÇÃO = Verdade relativa. 
2. PRIVATIZAÇÃO = Meu direito, minha felicidade. 
3. SECULARIZAÇÃO = Mentalidade mundana (Rm 12.1-2) 
 
Onde estão as vozes hoje contra os males que destroem 
nossa nação? 
 
1ª LIÇÃO – “Quando os bons se omitem...” 
Esta é uma dedução lógica da parábola decorrente do 
entendimento que ela nos proporciona. Quando as árvores 
quiseram um rei, quem convidaram? 
 
Convite e desculpa: 
 

 A OLIVEIRA – (9.8-9) 
Foi convidada porque produzia bons frutos. Suas azeitonas 
eram saborosas e muito requisitadas. 
 

 A FIGUEIRA – (9.10-11) 
Viram sabor doce e gostoso dos figos. 
 

 A VIDEIRA – (9.12-13) 
Suas uvas e seu suco que produz alegria e alimento. 
 
Todos estavam ocupados! Esta é a grande ironia da parábola. 
Quando os bons se omitem, os espinheiros se oferecem para 
governar e dar sombra. Quando o espinheiro faz sombra 
para alguém? Antes, no entanto, são picados e feridos. 
Estes representam aqueles que não têm valores ou 
princípios – eles só têm interesses. 
Deus está nos declarando que se não levarmos a sério 
esta verdade sempre as pessoas sem valores e princípios 
é que vão governar sobre nós. 
Necessitamos de homens e mulheres que representem 
estes valores, e que não se calem. 



Exemplos na história: Os que mudaram leis. Além de nossa 
celebração triunfalista em nossos cultos e reuniões está a 
nossa responsabilidade. 
 

 Dietrich Bonhoeffer, pastor e teólogo alemão, trabalhou 
duro contra o regime nazifascista de Hitler, condenando o 
extermínio dos judeus, a morte das crianças que nasciam 
com defeitos mentais, e a morte dos ciganos e negros. 
Alertou a igreja para o perigo que sutilmente se infiltrava na 
sociedade alemã. Os cristãos evangélicos se calaram, e 
o resultado; colheram da forma mais dolorosa possível. Os 
cristãos disseram que não era com eles o problema e 
não falaram nada. Depois o problema era com eles, e 
não puderam falar mais nada. Ele foi morto na cadeia 
pelos nazistas para não falar mais nada. Tarde demais! 

 
 William Carey, missionário inglês na Índia quando o 

governo da Inglaterra explorava outros interesses que não 
o de abençoar aquela nação com a implantação do 
governo de Deus.  
Ele indignou-se com a lei que permitia aos indianos 
queimar vivas as viúvas dos mortos no dia de sua 
cremação. Os dois eram cremados juntos. Como isso era 
permitido? Ele escreveu cartas para o Parlamento inglês 
até que seus representantes providenciassem a mudança 
daquelas leis injustas e desumanas. De tanto insistir, as 
leis foram mudadas! Aleluia! O papel deles era participar 
das mudanças sociais, e eles entenderam sua 
responsabilidade de ser uma bênção para a Nação. 

 
 William Wilberforce, (1759-1833) político, parlamentar, 

escritor, humanista, filantropo, moralista e ativista 
abolicionista inglês.  O plano de libertação dos escravos 
no mundo teve a participação ostensiva dos puritanos 
da Inglaterra cujo esforço levou os governantes a 
obrigarem os navios negreiros do mundo inteiro a 
entregaram os escravos, tendo seus navios afundados pela 



marinha inglesa. Estes cristãos entenderam que a missão 
precípua deles era ser uma árvore frondosa no meio de 
sua geração. 

 
 Martin Luther King, trabalhou para que os direitos civis 

dos negros americanos fossem respeitados, pois até a 
década de 60 nos EUA eles não podiam votar, sentar nos 
ônibus, frequentar escolas para brancos etc. Convocou 
uma grande Marcha com 1 milhão de pessoas, para falar 
sobre os direitos dos negros. No entanto, alguém pagou 
um desocupado para matá-lo, como Abimeleque fez com 
seus 70 irmãos. 

 
2ª LIÇÃO – “Quando os maus assumem o poder...” 
A sombra das árvores é bênção, mas a sombra dos 
espinheiros é maldição. Abimeleque alugou homens 
desocupados para cumprir seu anseio pelo poder. 
Os espinheiros não produzem nada, e são úteis para acender 
o fogo. Eles provocavam no campo um grande incêndio, sem 
poderem ser contidos, até que arrasassem uma nação inteira. 
Precisamos de árvores que não se dobram e manifestam seus 
frutos. Precisamos de árvores em todas as esferas de poder 
na nação – são homens e mulheres que estão aqui. 
Deus nos chamou para sermos sal e luz, onde os princípios e 
valores do Reino de Deus devem ser exaltados. 
Hoje, o número de espinhos é tão grande que nossa tendência 
é generalizarmos. 
Os que são vocacionados para esta missão não são 
espinhos e devemos apoiá-los como voz profética em 
nossa nação, pois são carvalhos de justiça, plantação do 
Senhor, para sua glória. 
A Igreja não é lugar de omissão. Devemos participar, pois se 
os bons se omitirem, os maus assumirão o poder. 
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